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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
25 capítulos, o volume III aborda diferentes aspectos relacionados à Enfermagem, 
desde assuntos inerentes ao processo de avaliação em saúde, quanto os fatores 
que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

As pesquisas sobre avaliação em saúde, surgem trazendo publicações sobre 
iniquidade, infraestrutura, humanização e organização dos serviços de saúde 
no Brasil. Em se tratando de saúde ocupacional, a vertente é estudada desde a 
formação profissional até a atuação propriamente dita do profissional nos serviços 
assistenciais.

Quando se trata da evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
de sua atuação nos mais diversas vertentes, é inquestionável a sua importância e 
os avanços obtidos até os dias de hoje. No entanto, mesmo diante da necessidade 
desse profissional para a qualidade na assistência à saúde e demais ramos de 
sua atuação, observa-se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, 
havendo assim, a necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para o 
conhecimento dos mais diversos desafios enfrentados pelos serviços de saúde no 
Brasil, bem como a identificação de situações que possam comprometer a qualidade 
de tais serviços e a consequente busca de estratégias que visem qualificá-los. 
Além disso, objetivamos com o presente volume dessa obra, fortalecer e estimular 
a prática clínica de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo 
os aspectos evolutivos de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como 
estimular a sensibilização para observação das necessidades de saúde ocupacional 
mediante o reconhecimento do profissional e promoção da saúde do profissional de 
enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O presente estudo objetivou aplicar 
a escala de Bianchi de estresse. Trata-se 
de uma pesquisa transversal de abordagem 
quantitativa. A coleta de dados ocorreu entre 
os meses de junho a outubro de 2018, em um 
hospital da Região Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul. Os enfermeiros participantes 
da pesquisa totalizaram-se em 21 profissionais 
gerentes e assistênciais, fragmentados em 
todas as unidades do hospital do estudo. A 
temática segurança do paciente é um tema cada 
vez discutido, pois afeta diretamente a vida das 
pessoas que utilizam os serviços de saúde. 
Sendo assim, a segurança do paciente ainda 
é um desafio para a assistência relacionada 
à saúde, pois possibilitar um cuidado seguro 
é uma questão de saúde pública, um 
compromisso de todos os trabalhadores e 
instituições que prestam assistência à saúde. 
O estudo possibilitou analisar os principais 
fatores que são desencadeantes do estresse 
profissional e que podem ocasionar falhas na 
assistência, nesse sentido as instituições de 
saúde devem encontrar formas de cuidar de 
seus enfermeiros, pois estes estão expostos a 
altos níveis de desgaste.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse; Equipe de 
enfermagem; Segurança do paciente.
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STRESS IN NURSING STAFF AND ITS INTERFACE WITH THE QUALITY OF CARE

ABSTRACT:The present study aimed to apply the stress Bianchi scale. This is a cross-
sectional research with quantitative approach. Data collection took place between June 
and October 2018, in a hospital in the Northwest Region of Rio Grande do Sul State. 
The nurses participating in the research totaled 21 management and care professionals, 
fragmented in all units of the State study hospital. Patient safety is a topic that is 
increasingly discussed, as it directly affects the lives of people who use health services. 
Thus, patient safety is still a challenge for health-related care, as enabling safe care is 
a matter of public health, a commitment of all workers and institutions providing health 
care. The study made it possible to analyze the main factors that trigger professional 
stress and that can lead to care failures. In this sense, health institutions must find 
ways to take care of their nurses, as they are exposed to high levels of attrition.
KEYWORDS: Stress; Nursing team; Patient safety.

1 | 	INTRODUÇÃO

A palavra estresse tem origem no latim, vem de “stringere,” que significa 
tencionar, apertar, comprimir (BOZZA, FONTANELA, 2008). Um pouco de estresse 
é necessário para o organismo, pois colabora para o bom desempenho das funções 
orgânicas e psíquicas, mas quando em excesso pode levar ao início de uma 
patologia colocando em risco o desempenho da equipe de enfermagem. (RIBEIRO, 
MARTINS, MARZIALE, ROBAZZI, 2012). 

 A Organização Mundial da Saúde (OMS), define a segurança do paciente como 
a redução do risco de danos desnecessários associados à assistência em saúde até 
um mínimo aceitável (OMS, 2009). Este tema tem sido bastante estudado atualmente 
visando melhorar o conforto do paciente e da família, porém há fatores que muitas 
vezes são deixados de lado e que não deixam de ser importante como a saúde 
física e psíquica proveniente de quem está fornecendo o cuidado (LOTTENBERG, 
2007). Os objetivos desse trabalho são identificar os fatores que causam estresse na 
equipe de enfermagem; verificar de que forma o estresse interfere na segurança do 
paciente; e, analisar os agentes estressores que compõem o processo de trabalho 
em saúde.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se por ser do tipo transversal, com abordagem 
quantitativa. Um estudo transversal possui sua coleta de dados em um único 
“momento”, não existindo, portanto, período de seguimento dos indivíduos (POLIT; 
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BECK, 2011, p. 268). A abordagem quantitativa consiste na coleta de dados 
sistemática de numerações, exige muito controle e procedimentos estatísticos para 
a realização de sua análise (POLIT; HUNGLER, 1995).

A sua coleta de dados realizou-se através da obtenção de respostas 
estruturadas. A coleta de dados ocorreu entre os meses de junho a outubro do ano 
de 2018. A população foi composta por Enfermeiros. A pesquisa realizou-se em 
um hospital localizado na área de abrangência da 12ª Coordenadoria Regional de 
Saúde, Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. A amostra foi composta 
por amostragem não probabilística intencional. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os enfermeiros participantes da pesquisa totalizaram-se em 21 profissionais 
gerentes e assistências, fragmentados em todas as unidades do hospital do estudo. 
De acordo com suas características sociodemográficas, predominantemente 
compuseram-se na faixa etária de 31 a 40 anos (66%), majoritariamente feminina 
(86%). No que se refere ao tempo de formação, 43% concluíram o nível superior de 
enfermagem em um período de 6 a 10 anos. Entre os participantes, 90% possuem 
pós-graduação 

Com relação aos dados coletados constatou-se que há um predomínio do 
sexo feminino assemelhando-se com outros estudos (INOUE; VERSA; MURASSAKI; 
MELO, 2013. GUIDO; LINCH; PITTHAN; UMANN, 2011) que evidenciaram a maior 
frequência de mulheres no exercício da profissão de enfermagem.

No domínio Relacionamento com outras unidades e superiores constatou-
se que os profissionais possuem baixo ou médio nível de desgaste nas seguintes 
categorias: Relacionamento com outras unidades (80,9%), relacionamento com o 
centro de materiais, relacionamento almoxarifado e relacionamento com admissão 
/ alta de paciente (57,1%), relacionamento com a farmácia (66,6%), relacionamento 
com a manutenção (71,4%) e comunicação com a administração superior (57,1%). 
Segundo a escala Bianchi de Stress (EBS) dentro desse domínio há a predominância 
de um baixo nível de estresse, ressalta-se o quanto é importante o enfermeiro 
constituir um excelente relacionamento interpessoal com outras unidades e 
principalmente seus funcionários, procurando desenvolver uma comunicação 
eficiente, pois ela melhora o trabalho em equipe e torna a assistência mais segura 
(SANTOS; BERNARDES, 2010). Tanto o relacionamento interpessoal como a 
comunicação eficiente são métodos de prevenção do desenvolvimento de estresse 
em enfermeiros, visto que um profissional valorizado dentro da instituição realiza 
com qualidade suas funções levando a melhorias no cuidado. 

Ao que se refere ao domínio Atividades relacionados ao funcionamento 
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adequado da unidade as categorias que apresentaram baixo e médio nível de 
desgaste foram: previsão e controle do material a ser usado (57,1%) e reposição 
de material (47,6%). As categorias controle de equipamentos (57,1%), solicitação 
de revisão e conserto de equipamentos e levantamento de qualidade de material 
existente na unidade (47,6%) apresentaram médio e alto níveis de desgaste. Um 
estudo mostra que a presença de recursos inadequados, tanto materiais quanto 
humanos, são fatores agravantes do estresse, pois prejudicam o desempenho das 
atribuições no turno (STACCIARINI; TRÓCCOLI, 2001). 

É importante o enfermeiro ser líder a fim de gerenciar sua equipe com o intuito 
de evitar conflitos que implicarão na diminuição do rendimento e motivação pessoal 
(AMESTOY, 2014). O enfermeiro deve apresentar resolutividade ao enfrentar 
os conflitos, uma vez que eles são procurados pela equipe para solucionar um 
problema, propiciando momentos para os profissionais exporem seus sentimentos 
e conflitos (LIMA; RABENSCHLAG; TONINI; MENEZES; LAMPERT, 2014). Com 
relação a esse domínio é possível perceber que os estressores relacionados à 
organização dos materiais e equipamentos foram determinantes para os níveis 
elevados de desgaste.

Quanto ao domínio Atividades relacionadas à administração do pessoal, tem-
se os seguintes dados definidos em médio e alto nível de desgaste: Controlar a 
equipe de enfermagem, supervisionar as atividades da equipe (33,3%), realizar a 
distribuição de funcionários (28,5%) e baixo e médio nível de desgaste para as 
categorias: Realizar treinamentos (52,3%), avaliar o desempenho do funcionário 
(47,6%) e elaborar a escala mensal de funcionários (57,1%). Nesse domínio há 
um destaque especial para o controle da equipe de enfermagem e supervisão das 
atividades da equipe. 

Tais estressores relatados com maior frequência pelos entrevistados também 
foram os itens de maior desgaste entre os enfermeiros avaliados em outros 
estudos (INOUE; VERSA; MURASSAKI; MELO, 2013. MONTE; LIMA; NEVES; 
STUDART; DANTAS, 2013). Sendo assim, torna-se extremamente evidente que as 
pressões ocasionadas pelo ambiente do trabalho, exigência de maior produtividade 
e complexidade das tarefas são alguns dos fatores que podem influencias na 
administração de pessoal, levando ao surgimento do estresse.

Devido à grande responsabilidade de gerenciar uma equipe aliada com 
a prestação da assistência, a administração de pessoal pode ser definida como 
estressora, já que cada indivíduo é um ser único, com diferentes valores e 
personalidades e por esses motivos é essencial que o enfermeiro gerente conheça 
sua equipe para contar e colaborar com ela. 

No domínio Assistência de enfermagem prestada ao paciente os participantes 
identificaram níveis altos e médios de desgaste nas categorias atender às 
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necessidades dos familiares (61,9%), supervisionar o cuidado de enfermagem 
prestado (57,1%), atender às emergências da unidade (85,7%), atender aos 
familiares de pacientes críticos (66,6%), enfrentar a morte do paciente (100%) e 
orientar familiares de paciente crítico (71,4%). O enfermeiro tem a responsabilidade 
de supervisionar o trabalho da sua equipe a fim de evitar que atividades sejam 
deixadas para outro turno, negligenciando o cuidado prestado e sobrecarregando o 
próximo turno de trabalho (AMESTOY et al, 2014). 

Assim como outro estudo nesse domínio destacam-se como maiores 
estressantes o enfrentamento da morte do paciente seguido pelo atendimento 
das emergências da unidade. O ser humano tem dificuldade em aceitar perdas, 
e o estresse ao enfrentar o óbito é decorrente da proximidade do enfermeiro com 
o paciente preservado durante a internação, no que tange ao atendimento das 
emergências os níveis estressantes resultam da rápida tomada de decisão que 
poderá definir a vida ou a morte do paciente (INOUE; VERSA; MURASSAKI; MEL, 
2013). 

Para o domínio Condições de trabalho para o desempenho das atividades do 
enfermeiro percebeu-se médio e alto níveis de desgaste nas categorias: ambiente 
físico da unidade (80,9%), nível de barulho na unidade (52,3%), realizar atividades 
burocráticas (47,6%) e realizar atividades com tempo mínimo disponível (90,4%). 
Pode-se correlacionar o curto espaço de tempo que o enfermeiro usufrui para 
realização de suas funções com estressores do ambiente ocupacional já evidenciado, 
dentre eles a falta de profissionais de enfermagem, altas taxas de atribuições, a 
responsabilidade por várias unidades (VIEIRA; NOGUEIRA; TERRA, 2017).

Nos dias atuais a preocupação com a saúde do profissional de enfermagem é 
essencial, pois alterações na saúde deste afetarão diretamente o cuidado ofertado 
ao paciente (RODRIGUES; SANTOS; SOUSA, 2017). Segundo Aiken et al. (2012), 
quanto mais pacientes o profissional de enfermagem estiver responsável em seu 
turno mais deficiente será a qualidade do cuidado e isso inclui também a neutralização 
da enfermeira levando ao déficit na qualidade do atendimento hospitalar. 

A temática segurança do paciente é um tema cada vez discutido pois afeta 
diretamente a vida das pessoas que utilizam os serviços de saúde. Sendo assim, 
é um dos mais importantes desafios para a assistência relacionada à saúde, pois 
possibilitar um cuidado seguro é uma questão de saúde pública, compromisso 
de todos os trabalhadores e instituições que prestam assistência à saúde. Os 
enfermeiros devem sempre levar em consideração as necessidades da população 
e os direitos ao cuidado de enfermagem, focado no paciente e em sua família, 
assumindo que os enfermeiros, juntos com toda a equipe defendam o cuidado à 
saúde, livre de riscos previsíveis e danos com acessibilidade a toda população 
(CÓDIGO DE ÉTICA DOS PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM, 2007).
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4 | 	CONCLUSÃO

Esse estudo possibilitou analisar os principais fatores que são 
desencadeantes do estresse profissional e que podem ocasionar falhas na 
assistência, nesse sentido as instituições de saúde devem encontrar formas de 
cuidar de seus enfermeiros, pois estes estão expostos a altos níveis de desgaste. 

Os resultados desse projeto serão apresentados à instituição em que 
foi realizada a pesquisa no sentido de demonstrar às áreas que necessitam de 
implementações de ações que minimizem a geração de estresse, tornando mais 
produtivo e satisfatório a função do enfermeiro, garantindo sua segurança e 
consequentemente a segurança de seus pacientes.
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